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 ““

Olá amigos, já final de 
ano e o tradicional ba-
lanço das coisas boas e 
ruins que aconteceram 
nos últimos meses nos 
obriga à reflexão: En-
quanto o mundo olha 
para o futuro, descar-
tando o que não deu 

certo, buscando, implantando e incenti-
vando novas tecnologias limpas, o Brasil 
aprova alterações no Código Florestal Bra-
sileiro e Belo Monte, que suscitam insegu-
rança em vários setores.

Mas o esforço de educadores por todo o 
País começa a ser visível, com crianças e 
jovens mais conscientes, dando lição de 
vida aos adultos. Amostra disso vimos de 
perto com a realização do 2.º Concurso de 
Redação e Desenho VIVERDE & ROTARY 
INTERLAGOS, que  recepcionou e analisou 
quase 1000 trabalhos inscritos, todos eles 
com a consciência ambiental estampada 
em letras e cores.

Nossa equipe laboriosa contribuiu nova-
mente para que a Viverde chegasse às 
mãos de milhares de leitores, com conte-
údos ricos, informações preciosas e dicas 
funcionais ao alcance de todos. Como re-
compensa, recebemos a indicação para o 
Premio Greenbest 2012 para a categoria 
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melhores iniciativas referentes à susten-
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internet e para votar basta entrar no site 
www.greenbest.com.br.

Encerramos a série Biomas e  a partir deste 
número e nos próximos falaremos sobre a 
água, fonte de vida para a vida. A água, 
desde o nascimento até a sua torneira, co-
meçando pelas nascentes. O projeto está 
a cargo do biólogo Fabio Schunck.

Nesta edição, o Caco e o Pietro tiraram 
férias e deram espaço para outros per-
sonagens na coluna infantil. Juntamos a 
coluna Educação Ambiental com o Minha 
Terra tem Poema, do professor Leo Ricino, 
que descobriu a talentosa escritora  Mary 
Esquibel  e é dela o conto infantil desta 
edição.

Curtam ainda as tridicionais colunas desta 
última edição do ano: Paisagismo, da Silvia 
Berlinck; Turismo Natural, da Jessica Kirs-
ner e Daniela Moreira; o Bom de Bico, do 
Fabio Schunck; Amar o Mar; do Evandro 
Fernandes; PatMonsters, da Patrica Rodri-
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gues Alves; Ecos, da Carolina Mathias; a 
Dica da Bia, e o Energias Alternativas, do 
Luciano Konzen. Além da belíssima Flavia 
Freire, que nos encantou com sua beleza 
e postura cidadã, demonstrada na entre-
vista concedida à Priscila Kirsner!

Nós da Equipe Viverde desejamos a todos 
os leitores um Natal abençoado com ale-
gria e amor, e um ano novo repleto de 
coisas boas e respeito à natureza!
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homem,  ao atravessar a Região Me-
tropolitana de São Paulo.
 Águas excepcionais. No Brasil exis-
tem algumas estâncias hidrominerais,  
regiões que possuem um grande  nú-
mero de nascentes, muitas delas ex-
tremamente importantes pelas carac-
terísticas especiais da água, que tem 
a presença de diferentes elementos 
químicos como o vanádio e que fazem 
dessas águas, fontes de tratamentos 
médicos e muito apreciadas para o con-
sumo humano. Destacamos as Termas 
de Ibirá, Águas de Lindóia e Águas da 
Prata, no interior de São Paulo; a região 
de Caxambu e Poços de Caldas, em 
Minas Gerais, e Caldas Novas, em Goi-
ás. Nessas últimas duas, temos águas 
naturalmente quentes, que chegam a 
sair do solo com temperaturas em tor-
no de 50 graus, em virtude da forma-
ção vulcânica daquelas regiões. Essas 
cidades são consideradas polos de tu-
rismo e negócios, atraindo milhares de 
pessoas todos os anos, mas, se esses 
recursos naturais não forem explorados 
de maneira organizada, podem se tor-
nar escassos em pouco tempo.
A cidade de São Paulo era contempla-
da com muitas nascentes, porém elas 
foram sendo aterradas ou canalizadas 

e corpo, garantindo temperatura ame-
na. Por isso uma nascente saudável 
está sempre cercada de muito verde.

 A nascente é rio recém nascido. Todo 
grande rio possui uma nascente ou 
várias nascentes, que se encontram 
e vão formá-lo em algum momento. 
Destacamos a nascente do rio Ama-
zonas que fica em uma região da Cor-
dilheira dos Andes, localizada no Peru; 
a  do rio São Francisco, que está loca-
lizada dentro do Parque Nacional da 
Serra da Canastra, em Minas Gerais, e, 
claro, a nascente do rio Tietê, que fica 
na região montanhosa de Salesópolis. 
Nesse local encontra-se o Parque Nas-
centes do Tietê, que protege a nas-
cente do rio, que nasce cristalino entre 
as pedras, percorre um longo trecho 
ainda limpo e depois é transformado 
em esgoto a céu aberto, pela ação do 

Matéria especial

Ciclo da água - Nascentes

Nesta e nas próximas edições, falare-
mos sobre o ciclo da água, esse ele-
mento único e fundamental para a 
existência e manutenção de todas as 
formas de vida no planeta. Abordare-
mos esse tema desde o início, falando 
sobre as nascentes, passando pelos 
córregos, rios, represas até a captação, 
tratamento, distribuição e uso desse re-
curso indispensável para nossas vidas. 
Esta primeira matéria da série falará so-
bre as nascentes, também conhecidas 
popularmente como fontes, bicas, ca-
beceiras ou olhos-d´água. 
Esses termos caracterizam regiões onde 
se inicia um curso d´água, seja um ria-
cho, um ribeirão ou um rio e nada mais 
são que pontos onde o aquífero ou o 
lençol freático, aquela reserva de água 
que existe no subsolo, chega mais pró-
ximo da superfície, expulsando a água 
armazenada. 
Em geral as nascentes estão localizadas 
em regiões chamadas de mananciais, 
ou seja, áreas de “produção de água”,  
encontradas desde as partes mais altas 
do relevo, como serras e montanhas, 
até locais mais baixos, situados na beira 
de rios e lagos. Muitas dessas  nascen-
tes estão dentro dos próprios corpos 
d´água que criaram e quando a água é 
cristalina é possível observá-las. 
Existem também nascentes temporá-
rias, que só entram em atividade quan-
do o subsolo está encharcado de água, 
o que acontece em períodos de chu-
vas, geralmente durante o verão. 
As árvores são grandes amigas das nas-
centes, protegendo-as com sua sombra 

Por Fabio Schunck

“A água acumulou-se sobre a superfície da terra, trazida do espaço longin-
quo por astros viajantes ou gerada na terra por processos químicos ou físicos 
que juntavam moléculas de oxigênio com moléculas de hidrogênio. A força 
gravitacional do corpo da terra, mais uma pressão atmosférica e tempera-
tura perfeitas mantiveram toda essa água em estado líquido por aqui. Em 
nenhum outro planeta que conhecemos algo similar aconteceu. Pelo menos 
até onde os supertelescópios de hoje podem enxergar, não existe nada pa-
recido com a Terra.” 	 Ana Augusta Rocha do livro Somos Terra.

Nascente em Bonito, MS. 

Foto: Rubens de Souza
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em redes de água fluvial ou mesmo jo-
gadas no esgoto, o que é proibido por 
lei.  Em algumas regiões da cidade no 
entanto, ainda existem algumas, como 
a avenida dos Bandeirantes; o Parque 
Dr. Fernando Costa (Água Branca); o 
Parque Fontes do Ipiranga (onde se 
encontra o Jardim Botânico e o Zooló-
gico de SP), que possui este nome jus-
tamente por possuir as nascentes do 
riacho do Ipiranga, famoso pela inde-
pendência do Brasil, mas canalizado e 
maltratado pela sociedade que o polui. 
Tem ainda  a fonte do Jardim Petrópolis, 
na região Sul da cidade, uma das pou-
cas que é explorada comercialmente, 
em função da qualidade da sua água. 
Outra fonte interessante pela sua histó-
ria está localizada no Morro do Quero-

sene, região do Butantã, onde, segundo 
alguns historiadores, passava uma das 
rotas do “Caminho do Peabiru”, uma 
trilha pré- colombiana que ligava o Pa-
cífico ao Atlântico. Essa fonte tinha um 
papel importante para os viajantes que 
passavam por aquela região, fornecen-
do-lhes água de boa qualidade. O bair-
ro de Interlagos, localizado na região 
Sul da cidade, também tinha muitas 
nascentes, que corriam em direção aos 
córregos que desaguavam na represa 
do Guarapiranga. No entanto, devido 
ao crescimento urbano desordenado, 
elas foram sendo destruídas e hoje não 
é tão fácil encontrá-las. 
A destruição das nascentes é um 
processo antigo, que vem acon-
tecendo há séculos, obrigando as 
pessoas a depender cada vez mais 
da água fornecida pelas empresas 
públicas ou particulares.
Devido à importância da água, alguns 
projetos estão sendo colocados em 
prática para a conservação das nascen-
tes, como o Projeto Oásis, criado em 
2006 pela Fundação Grupo Boticário 
(www.fundacaogrupoboticario.org.br), 
que remunera proprietários de terras 
particulares que conservam remanes-
centes da Mata Atlântica, principalmen-
te em áreas de mananciais. O Projeto 
Mais Verde (www.projetomaisverde.
blogspot.com)  também desenvolve 
atividades ligadas a preservação do 
meio ambiente, plantando mudas de 
árvores nativas nas margens da represa 
do Guarapiranga e a Prefeitura de São 
Paulo está empenhada em criar par-
ques lineares em diferentes córregos 
da cidade. No entanto, de nada adianta 
proteger o córrego e esquecer das nas-
centes que os alimentam e continuam 
sob o risco de destruíção.
Um grande estrago já foi causado em 
vários mananciais da cidade e muitas 
fontes já desapareceram da nossa 
cidade desde o início da coloniza-
ção. No entanto, mesmo hoje ainda 
podemos fazer alguma coisa. Preser-
var as nascentes, seja ela uma fonte, 
uma bica, uma cabeceira ou mesmo 
um olho-d´água, é um ato de respeito  
à natureza, ao próximo e à todas as 
formas de vida que estão entre nós, 
utilizando de maneira harmoniosa e 
temporária esse recurso tão precioso 
do nosso Planeta Azul.
Colaborador: César Pegoraro 

Nascente da Serra do Mar, SP 

Foto: Fabio Schunck

Nascente do rio São Francisco, MG. 

Foto: Eduardo Pires Gomes Foto: Fabio Schunck

Foto: Fabio Schunck

Foto: Fabio Schunck

Foto: Rubens de Souza

Foto: Leo Malagoli

Nascentes aterradas pela obra do Rodoanel, SP. 

Invasões em área de manancial. 

Região de nascentes da Serra do Mar, SP

Gruta do lago azul, Bonito, MS

Peixes em nascente de Bonito, MS
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A belíssima Flavia Freire, que costuma 
orientar nosso vestuário todas as ma-
nhãs quando faz  a Previsão do Tempo 
no Bom Dia Brasil, iniciou a sua carreira 
como repórter em  1998  e faz muito 
mais do que prever as intempéries do 
país. Recentemente, por exemplo, co-
briu  a série de reportagens sobre o 
ar de São Paulo no Projeto RespirAR 
da Rede Globo e é sobre ele que fala, 
nesta gostosa entrevista concedida ex-
clusivamente à VIVERDE.

Viverde: Flavia, como você se  descreve?

Flavia: Eu nunca parei para me anali-
sar muito, mas digamos que profissio-
nalmente sou uma pessoa tranquila e 
acho que a minha característica princi-
pal é que tudo que eu pego para fazer 
eu faço com muita seriedade.

Viverde: O jornalismo foi uma escolha?

Flavia: Foi totalmente uma escolha! 
Eu tenho uma história engraçada que 
costumo contar. Meu pai é médico e 
a gente sempre tem a tendência de 
seguir a profissão da família, então 
acabei fazendo vestibular para medi-
cina e também jornalismo. Ninguém 
acreditou, eu passei nos dois e aca-
bei decidindo pelo jornalismo. Um dia 
minha avó ligou para a minha mãe e 
disse: “você é louca, como vai deixar 
ela escolher jornalismo ao invés de 
medicina”! Mas  aposto que hoje ela 
tem muito orgulho!

Viverde: As questões ambientais  
chegaram até você através do jorna-
lismo ou você sempre foi “antenada” 
no assunto?

Flavia: Eu sempre fui preocupada 
com as questões ambientais. Eu era o 
tipo da pessoa que ia ao mercado fa-
zer compra e evitava pegar sacolinha 
plástica. Mas sem dúvida nenhuma 
o projeto RespirAr mudou a minha 
maneira de enxergar as coisas. Hoje 
eu posso dizer que faço coisas que 
antes eu não fazia porque aprendi. 
Por exemplo, aprendi que você deve 

Flavia  Freire
A poluição faz muito mal às pessoas

Entrevista Especial
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abastecer o carro à noite, porque  evi-
ta que os gases que saem da bomba 
de combustível  entrem em reação 
química com o sol e se transformem 
em ozônio; passei a andar mais de 
bicicleta, deixar mais o meu carro na 
garagem, fazer carona solidária. Minha 
consciência mudou completamente.

Viverde:  Da  série RespirAr, o que 
mais a impressionou?

Flavia:  O que mais me impressio-
nou foi a péssima qualidade do ar 
que a gente respira.  Nós criamos 
um equipamento que batizamos de 
“respirômetro”  pra fazer as medições 
da qualidade do ar na região metro-
politana  e testamos mais de 100 
lugares. Em 47 deles a qualidade do 
ar foi considerada péssima, principal-
mente nos lugares mais próximos de 
grandes corredores de tráfego e isso 
me impressionou muito. A gente não 
fica pensando sobre o ar que a gente 
respira. O ato de respirar é tão auto-
mático, mas muitas vezes esse ar invi-

sível e sem cheiro pode não estar tão 
bom quanto você imagina e isso me 
impressionou muito.

Viverde: Vocês utilizaram lençóis nas 
reportagens, você acha que a popula-
ção precisa ver para acreditar? 

Flavia: Eu não acho que a população 
precise ver. Acho que a população já 
tem uma idéia de que a má qualida-
de do ar faz mal à saúde, mas como 
esse assunto sempre foi muito pou-
co abordado,  acho que a população 
teve, pela primeira vez, a chance de 
entender um pouco mais sobre quais 
são as causas da poluição e suas con-
seqüências, e foi isso mesmo que a 
gente quis mostrar: como é o ar que 
elas respiram. O teste do lençol  foi só 
uma forma de envolver a população 
a participar do projeto. Distribuímos 
lençóis por todas as regiões da cida-
de para as pessoas verem que existe 
diferença, que a poluição é diferente 
nas diversas regiões da cidade.

Viverde: A poluição faz mal para as pes-

Por Priscila Kirsner
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soas e para a fauna e flora também?

Flavia: Com certeza e a gente mos-
trou isso na nossa série. A poluição faz 
muito mal para as pessoas. O pulmão 
de um morador de São Paulo hoje é 
como o pulmão de uma pessoa que 
fuma 2 cigarros por dia. Eu não fumo 
e tenho o pulmão de fumante. Eu não 
gostaria que fosse assim, mas infeliz-
mente, como diz o professor Saldiva 
da USP, ”a gente não pode comprar 
ar engarrafado ”. A OMS diz que no 
mundo morrem dois milhões de pes-
soas por ano. São pessoas  vítimas de 
alguma doença que foi agravada pela 
poluição do ar. Para os animais funcio-
na  igual: eles sofrem do mesmo jeito! 
O sistema imunológico, o organismo 
é muito parecido, então eles também 
sofrem muito. A gente percebeu que 
os animais do Zoológico que ficam 
perto do trafego adoecem mais,  tem 
gripe. E nós mostramos também as 
pesquisas que foram feitas sobre  as 
árvores, principalmente aquelas que 
ficam viradas para os corredores de 
trafego intenso. Elas são muito preju-
dicadas e você pode observar, olhan-
do para a casca da árvore do lado que 
fica voltado para o trafego, que é mais 
escura. Reparem.

Viverde: Vocês visitaram outros luga-
res para comparar? 

Flavia:  Nós fomos visitar lugares que 
são considerados amigos do meio 
ambiente como  a Cidade do México, 
Bogotá, ou mesmo  Curitiba. São ci-
dades exemplares no que diz respeito 
ao combate à poluição, e muitas me 
impressionam muito. No México, por 
exemplo, fui ver como a população 
está engajada e todos eles contri-
buem. Para você ter uma Idéia, lá eles 
fazem a inspeção veicular de 6 em 6 
meses, ou seja, 2 vezes por ano; eles 
têm corredores de ônibus rápidos; um 
sistema de metrô que tem 201Km, 
enquanto o nosso tem 71Km, sendo 
que eles começaram a ser construí-
dos na mesma época,  mais ou me-
nos em 1969, e a Cidade do México 
se orgulha hoje,  porque em 1992 ela 
foi considerada a cidade mais poluída 
do mundo e ela conseguiu deixar esse 
ranking. Então,  será que nós não so-
mos capazes de fazer isso?

Viverde:  Qual seria  a sua sugestão? 

Flavia: Para você acabar com a po-
luição, a melhor maneira seria tirar os 
carros das ruas sem a menor dúvida, 
porque 90% da poluição é provocada 
por veículos. Em São Paulo nós temos 
7 milhões de veículos,  se a gente co-
locasse um na frente do outro daria 
para ir a São Francisco nos EUA e vol-
tar. É muita coisa. Como não dá para 
tirar todos os carros das ruas, pode-
mos oferecer políticas públicas como 
transporte coletivo de qualidade, um 
bom metrô, um ônibus mais rápido 
que não pare tanto e que não seja tão 
apertado. Oferecer para a população 
uma opção para deixar o carro em 
casa, porque hoje a gente não tem 
opção.

Viverde: O que você acha de medidas 
preventivas como a inspeção veicular?

Flavia: Acho importante e é uma das 
únicas medidas da Prefeitura de São 
Paulo para o combate a poluição do 
ar.  Vivemos em uma cidade que tem 
7 milhões de veículos e metade des-
sa frota é de carros que tem mais de 
20 anos de uso.  Um carro regulado 
não solta fumaça!

Viverde: A população pode contribuir 
denunciando esses carros de fumaça 
preta? 

Flavia: Sim, e a CETESB tem um site 
para denúncias. Se você vir algum ve-
ículo soltando fumaça, entra lá no site 
e faça a denuncia, é super importante. 

E cada um de nós deve sempre fazer 
a inspeção, não deixe de fazer, muitos 
motoristas  tentam dar um jeito de 
não fazer, mas é muito importante.

Viverde: Como você vê as iniciativas 
que incentivam o uso de bicicletas na 
cidade?

Flavia: Acho super importante. A vi-
são que o brasileiro tem da bicicleta 
ainda é muito pequena. A gente tem 
a idéia de que bicicleta é para pesso-
as que tem menos dinheiro e isso é 
um erro. Na Cidade do México eles 
criaram o “ecobici” que é um sistema 
de empréstimo de bicicleta, como o 
Vélib em Páris e como tem pratica-
mente em toda a Europa, onde você 
pode pegar a bicicleta em um ponto e 
devolver em outro ponto, de graça! E 
esse sistema pode ser uma extensão 
do metrô. Temos que ter mais ciclo-
vias e todo um trabalho de conscien-
tização. Seria um sonho!

Viverde:  Flávia, obrigada pela entre-
vista, parabéns pelo seu trabalho e 
pela cidadania. Deixa uma mensagem 
para os leitores da Viverde?

Flavia: Obrigada, foi um prazer parti-
cipar da entrevista. E eu queria dizer 
que a poluição é um problema  de 
saúde pública que deve ser enfrenta-
do por todos nós.  Cada um tem de 
fazer a sua parte, contribuir para a me-
lhoria do meio ambiente. Quem sabe 
os nossos filhos e os nossos netos 
vão poder respirar um ar melhor.

Fotos: Thaís Camir
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Aprendemos na edição passada que 
as condições ambientais controladas 
são fatores dos mais importantes 
para o desenvolvimento das orquí-
deas. Porém, a escolha do substrato, 
a adubação e o combate às pragas 
e doenças, também são essenciais 
para seu cultivo.

Combate às pragas e doenças: in-
troduzir uma planta contaminada na 
coleção, ou mesmo o uso de tesoura 
e canivetes que não foram previamen-
te esterilizados e desinfetados são al-
gumas das causas do aparecimento 
de pragas e doenças em orquídeas. 
Não atentar para luz, umidade, tem-
peratura e ventilação, também po-
dem provocar a infestação no seu or-
quidário. Por exemplo: o excesso de 
umidade provoca o aparecimento de 
lesmas e caramujos; a desidratação 
das plantas, provoca o surgimento 
de cochonilhas e pulgões; ar quen-
te e seco provoca infestação do trips  
(inseto de 0,5 mm com quatro asas); 
excesso de sombreamento provoca 
manifestação de doenças causadas 

Orquídeas 
Outros cuidados essenciais Silvia Berlinck

por bactérias e fungos. Assim, os cui-
dados preventivos contra pragas e 
doenças que costumam atacar as or-
quídeas, constituem uma das tarefas 
mais importantes do colecionador.

Adubação: as orquídeas plantadas 
em substrato rico em composto or-
gânico têm suas necessidades de 
nutrientes supridas por, pelo menos, 
um ano. Comece, então, a adubar 
após o segundo ano de plantio. Con-
tudo, uma adubação malfeita causa 
maiores danos do que a falta de 
adubo. Evite adubos orgânicos; use 
somente os químicos, com a dosa-
gem mais adequada de nutrientes. 
Assim, suas orquídeas se manterão 
saudáveis e com suas defesas natu-
rais em pleno funcionamento.

Substrato: se você pretende cultivar 
orquídeas epífetas em vasos - e não 
sobre as árvores, seu habitat natural, 
deve-se usar um substrato formado 
por cascas de pinus, pequenas bri-
tas, musgo esfagno, fibra de coco 
ressequida e carvão lavado, utilizado 
para manter a umidade e diminuir 
a acidez do composto. Prepare o 
vaso para o plantio, colocando ini-
cialmente o material de drenagem 
para que a água não fique parada 
e prejudique as raízes. Coloque o 
substrato no vaso e, em seguida, 
plante a orquídea tutorando-a para 
que fique firme e segura.

Na hora de cultivar sua orquídea, não 
se esqueça das dicas preciosas do 
Prof. Luiz Erlon Rodrigues: “O subs-
trato deve ser o mais neutro possível. 
Como na natureza. O que pode ser 
mais neutro que uma pedra ou uma 
bifurcação de galho de árvore? Cascas 
de barbatimão, argila expandida, fibras 
de piaçava também  servem para for-
mar um bom substrato. Portanto, ten-
te imitar a natureza que tudo vai dar 
certo. Se a flor morreu, porque todas 
têm um tempo de vida, não jogue sua 

Silvia Berlinck é jardinista, atua 
na área de Paisagismo e de-
senvolve projetos educacio-
nais e ambientais. Contato:  
silvia@revistaviverde.com.br

planta fora. Tente cultivá-la. Ela vai dar 
uma nova flor. Ela vai lhe dar um novo 
contentamento.”  
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Por Bia Maroni

Bia Maroni é bióloga, atua na área 
de Educação Ambiental e gestão 
de projetos socioambientais.
Contato: bia@revistaviverde.com.br

Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), a 
taxa de mortalidade de menores de 
5 anos é calculada pelo número de 
óbitos de crianças com idade infe-
rior a  5 anos de idade, em relação 
ao número de nascidos vivos em 
determinado ano. Para ser cumpri-
do, este objetivo depende de diver-
sos meios, recursos, 
políticas e programas, 
dirigidos às crianças, 
às famílias e às comu-
nidades. 

Na prática, trata-se da 
melhoria das condi-
ções de saneamento 
e higiene, da promo-
ção de campanhas de 
vacinação e do acesso 
a serviços de saúde, 
bem como da melho-
ria de qualidade e ca-
pacidade do sistema 
de saúde.

Meta traçada para al-
cançar o objetivo:

•  Reduzir em dois terços, entre 
1990 e 2015, a mortalidade de 
crianças menores de 5 anos. 

Exemplos de ações e projetos por 
este objetivo: 

• Apoio a programas de sanea-
mento básico e acesso à água 
potável.

• Programas educacionais, em co-
munidades carentes, de esclare-
cimento sobre higiene pessoal e 
sanitária, aleitamento materno e 
nutrição infantil.

• Vacinação.

• Diagnóstico precoce e assistên-
cia a crianças acometidas por 
doença(s) e suas famílias.

• Programas de segurança alimen-
tar e nutricional às famílias.

• Aumento da cobertura e do acom-
panhamento pré-natal.

• Estímulo ao aleitamento materno.

• Disseminação de informações so-
bre cuidados com o bebê.

• Estímulo à atuação de mães e pa-
drinhos sociais.

Cumprimento da meta no Brasil:

O Brasil reduziu a mortalidade in-
fantil (crianças com menos de um 
ano) de 47,1 óbitos por mil nas-
cimentos, em 1990, para 19 em 
2008. Até 2015, a meta é reduzir 
esse número para 17,9 óbitos por 
mil. 

A expectativa é de que esse obje-
tivo seja cumprido ainda antes do 
prazo, mas a desigualdade ainda é 
grande: crianças pobres têm mais 
do que o dobro de chance de mor-
rer do que as ricas, e as nascidas de 

mães negras e indígenas têm maior 
taxa de mortalidade. Por região, o 
Nordeste apresentou a maior que-
da nas mortes de zero a cinco anos, 
mas nesta região a mortalidade na 
infância ainda é o quase o dobro 
das taxas registradas no Sudeste, 
no Sul e no Centro-Oeste. 

O portal http://www.odmbrasil.org.
br/vencedores  traz informações 
sobre  ações em desenvolvimento 
que visam o cumprimento deste 
objetivo no Brasil.

As projeções para os ODM liga-
dos à saúde são as 
piores no grupo de 
metas estabelecidas 
até 2015. O cená-
rio para redução da 
mortalidade infantil 
infelizmente faz par-
te deste conjunto. A 
taxa global de mor-
talidade de bebês 
e crianças até cinco 
anos caiu de 101 
óbitos por mil nas-
cimentos em 1990 
para 74 em 2007. 
Progresso notável, 
mas insuficiente para 
que o Objetivo 4 seja 
alcançado com redu-

ção dessas mortes em dois terços. 
A tendência para o período 2009-
2015 aponta para 1,2 milhão de 
mortes adicionais de crianças dessa 
faixa etária. 

Fontes consultadas: http://www.
pnud.org.br/odm/objetivo_4/  

http://www.ibge.gov.br/7a12/es-
peciais/objetivos_do_milenio/in-
dex.htm

4º jeito de mudar o mundo:
REDUZIR A MORTALIDADE
INFANTIL PARA CRIANÇAS

MENORES DE 5 ANOS
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A Estância Turística de São Luiz do 
Paraitinga está localizada na Ro-
dovia Oswaldo Cruz (SP 125), no 
km 42 entre Taubaté (saída 111 
da Rodovia Presidente Dutra) e 
Ubatuba (BR 101), no Estado de 
São Paulo.

Localizada a 170 km da Capital, 
essa cidade serrana e montanho-
sa tem um clima temperado e 
pouco mais de 10 mil habitantes, 
mas apesar da aparente peque-
nez topográfica e demográfica, 
São Luiz do Paraitinga possui 
duas famosas reservas naturais: o 
Parque Estadual da Serra do Mar 
e o Núcleo Santa Virgínia.

A palavra PARAHYTINGA tem ori-
gem indígena e, em Tupi-Guarani 
significa “águas claras”. Paraitinga 
é o nome do Rio onde, desde 
os tempos dos Bandeirantes ha-
via um posto avançado por onde 
passavam o café e o ouro minei-
ro. Ao ser fundada a povoação 
em 1.769, o nome foi São Luís e 
Santo Antonio do Paraitinga, sen-
do mudado depois para São Luiz 
do Paraitinga, quando o padroeiro 
passou a ser São Luiz, Bispo de 
Tolosa. Por força do número ex-
pressivo de turistas que frequen-
tam a bela região, transforma-se 
em Estância Turística em 5 de ju-
lho de 2002.

Entre a história e o cotidiano, du-
rante todo o ano a cidade vive 
um vasto calendário de manifes-
tações religiosas e profanas, que 
têm seus pontos-altos no Carna-
val e na Festa do Divino Espírito 
Santo.  A Festa do Divino, reali-
zada anualmente 50 dias após a 

Natural
Por Jéssica Kirsner
e Daniela Moreira

Turismo

São Luiz do Paraitinga

Páscoa, no dia de Pentecostes, 
é formada por apresentações de 
grupos de moçambiques, jongo 
e congadas intercaladas com pro-
cissões, rezas e missas.

Para São Luiz do Paraitinga man-
ter suas raízes e preservar suas 
tradições, os eventos religiosos 

são uma tradição na cidade e 
servem como referência também 
para os turistas que participam de 
celebrações.

Além da questão religiosa, a mú-
sica e a cultura são efervescentes. 
A cidade construiu, com muitas 
festas e turistas, a fama de terra 
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dos músicos, de um povo ordeiro e contente com 
espírito vivo nas festas de forte tradição histórica e 
cultural. Confira o calendário de eventos em http://
www.saoluizdoparaitinga.sp.gov.br/index.php/calen-
dario-cultural.

Em 2010 foi atingida pela maior enchente de sua 
história, resultado de diversos fatores como o índice 
de precipitação de chuvas na região, que foi de 605 
milímetros, quando o normal para o mês varia entre 
150 e 200 milímetros. Foi tanta a precipitação de 
água que na cidade de São Luiz o rio subiu cerca de 
12 metros, provocando a maior tragédia da história 
do município.

Com a enchente, varios prédios históricos desaba-
ram, mas com coragem e determinação, os homens 
e mulheres de São Luiz de Paraitinga reconstruiram 
a cidade dos escombros. Fruto de muita solidarie-
dade, a cidade está pronta para receber seus visi-
tantes.

O turismo ecológico de São Luiz do Paraitinga deixa 
muitas cidades com inveja. Bike, arvorismo, trilhas, 
rafting, cavalgadas, cascading e tirolesa são algumas 
das atividades colocadas à disposição do público. O 
contato com a natureza associado à práticas esporti-
vas, além das paisagens que caracterizam verdadei-
ro cenários, tornam São Luiz um local especial para 
os amantes da natureza.

Fotos: Anselmo Bakana
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Mais de 900 crianças das es-
colas públicas da região de 
mananciais de São Paulo, par-
ticiparam do 2o. Concurso de 
Desenho e Redação idealizado 
pela Viverde e realizado em 
parceria com o Rotary Inter-
lagos. As 205 escolas muni-
cipais e estaduais da Capela 
do Socorro, foram convidadas 
e dezenas delas participaram 
com suas classes do desafio 
de transcrever para o papel, os 
temas “Natal Ambiental” e “O 
que o Planeta Terra Gostaria de 
Ganhar neste Natal”

Coube a um conselho for-
mado por representantes da 
revista e do Rotary, a dura 
missão de ler, analisar e es-
colher os melhores textos e 
desenhos, dentre os quase 
mil trabalhos recebidos.

A vencedora do 3o. lugar na 
categoria Desenho foi a aluna 
Vitória Alves Antunes, aluna da 
Profª Eliane Ando, da  EMEF 
Prof. Florestan Fernandes, que 
tem Marivaldo dos Santos Sou-
za como diretor. A aluna rece-
beu os prêmios do Sr. Antônio 
Carlos Leonel - Chefe de Gabi-
nete e representante do Sub-
prefeito Capela do Socorro o 
Cel. Marco Antonio Augusto. 

do Profº Carlos Eduardo, da 
EMEF Miguel Vieira Ferreira ga-
nhou a segunda colocação na 
categoria redação, recebendo 
o prêmio da apresentadora do 
Programa Fiscais da Natureza, 
Priscila Kirsner.

Na categoria redação foi o alu-
no Jorge Luiz da Silva, aluno do 
Profº Carlos Eduardo, da  EMEF 
Miguel Vieira Ferreira, que tem 
João Carlos Messinett como di-
retor e ele recebeu o prêmio 
do Sr. Ricardo Pontin, um dos 
patrocinadores do projeto.

A 2a. colocada na categoria de-
senho, foi a aluna  Bruna Lui-
sa Dias Santos, aluna da Profª 
Waldenize Mutte Paixão, da  EE 
Calhim Manoel Abud, que tem 
como diretora Marlene Maria 
filho. Ela recebeu o prêmio do 
Sr. Alfonso Boglio Serrano que 
veio representando o Verea-
dor Antônio Goulart. E Natacha 
Santana Miranda Batista, aluna 

Na categoria desenho, em 1º 
lugar, ganhou a jovem Giova-
na Melo, aluna da Profª  Sheila 
Reis Fontes de Oliveira, da  EE 
Otoniel Assis de Holanda, que 
tem como diretora Tânia Apare-
cida Ramaldes Martins. A aluna 
recebeu os prêmios das mãos 
de Jessica Kirsner da empresa 
Thermomatic do Brasil, tam-
bém apoiadora do concurso.

E o grande vencedor da cate-
goria redação, em 1º lugar foi 
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    Ajude a preservar o meio ambiente, 
                 recicle o seu óleo de cozinha usado!
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Campanha de Responsabilidade Socioambiental promovida pelo Comitê 
Feminino do Sindicato da Indústria de Panificação e Confeitaria de São Paulo

www.sindipan.org.br

Cada litro de óleo vegetal despejado nos esgotos 
contamina mais de 20mil litros de água!

Junte-se a nós nesta Campanha!

o jovem Johnny Melo da Silva, 
aluno da Profª Clécia Lúcia de 
Lacerda, da  EMEF Miguel Viei-
ra Ferreira, que recebeu seus 
merecidos prêmios das mãos 
do Sr. Valdir Ferreira,  que veio 
representando a Secretaria do 
Verde e Meio Ambiente.

Ao final, o Presidente do Ro-
tary, Sr. João Batista, agra-
deceu aos presentes, res-
saltando a importância da 
educação para o desenvolvi-
mento pessoal e a consciên-
cia ambiental das crianças.

A Viverde parabeniza os jovens 

ganhadores e seus educadores 

pela qualidade dos trabalhos 

realizados!

Confira na página 23 o dese-

nho e o texto vencedor.

Marcos Juvela, representante da Editora Meca, 
presta homenagem aos professores das crianças
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O jaçanã (Jacana jaçana) é o único 
representante brasileiro da família Ja-
canidae, formada por aves paludíco-
las, ou seja, que vivem próximo da 
água. Essa espécie ocorre em todo 
o Brasil, sendo encontrada exclusi-
vamente em ambientes alagados, 
como brejos, várzeas, beira de rios e 
lagoas. Os jovens são muito diferen-
tes dos adultos, apresentando uma 
plumagem cinza clara e branca. As 
pernas longas e os dedos avantaja-
dos são características típicas des-
sas aves, adaptações perfeitas para 
quem passa o dia todo andando e se 
equilibrando sobre as plantas aquá-
ticas. Alimenta-se de insetos, larvas, 
pequenos peixes, moluscos e alguns 
tipos de sementes.

O jaçanã também é conhecido como 
piaçoca, menininho-do-banhado 
(RS), enxofre ou casaca-de-couro 
(MG), marrequinha (BA) e cafezi-
nho, um dos nomes mais comuns 
no interior do Brasil, como no Panta-
nal. Constrói seu ninho em cima de 
folhas de algumas plantas aquáticas, 
como a ninféia. O macho que choca 
os ovos. Os filhotes são nidífugos, 
ou seja, logo após o nascimento já 

Por Fabio SchunckJaçanã

saem andando e são capazes de 
mergulhar para fugir de possíveis 
predadores, passando um bom tem-
po junto dos pais.

O jaçanã é uma ave discreta, ficando 
boa parte do tempo escondido entre 
a vegetação, mas sua presença é fa-
cilmente detectada quando ele voa e 
exibe o amarelo esverdeado de suas 
asas, destacando-se na paisagem. 
Durante esse processo,  ele emite 

um canto muito característico e fica 
com as asas abertas e levantadas por 
alguns segundos. Com um pouco 
de atenção, é possível observar seus 
dois esporões amarelos (um tipo de 
espinho ósseo) localizados um em 
cada “ombro”, que servem para a ave 
se defender dos predadores. Esse 
esporão também é encontrado no 
quero-quero, mas o jaçanã não é tão 
agressivo como essa ave e sempre 
foge quando percebe algum tipo de 
aproximação. Esta espécie depende 
totalmente dos ambientes alagados 
para viver, temos que valorizar es-
sas áreas e protegê-las contra todo 
tipo de degradação. Somente assim 
garantiremos a sobrevivência dessas 
aves para as gerações futuras. 

Curiosidade - O jaçanã deve boa 
parte de sua popularidade à músi-
ca “Trem das onze”, composta pelo 
saudoso sambista Adoniram Barbosa 
e gravada em 1965 pelo grupo De-
mônios da Garoa. Esse samba cita o 

Jaçanã se exibindo

jaçanã em voo
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Fabio Schunck é biólogo, especializado no estu-
do das aves (ornitologia). Trabalha com licenciamen-
to ambiental, fotografia de natureza e pesquisas liga-
das a seção de aves do Museu de Zoologia da USP.  
Contato: fabio_schunck@yahoo.com.br

bairro do Jaçanã, localizado na região Norte de São Paulo 
(...moro em Jaçanã, se eu perder esse trem, que sai agora 
às 11 horas, só amanhã de manhã...). Esse bairro possui 
esse nome em função dessa ave, que deveria ser muito 
comum na época da criação dele, mas que desapareceu 
daquela região em função do crescimento desorganizado 
da cidade.

Dica de observação - Para se observar os jaçanãs, assim 
como outras aves aquáticas, você precisa de um guia de 
campo das aves da sua cidade, um binóculo que aumen-
te no máximo 10 vezes e sem zoom e disponibilidade 
para visitar algumas áreas alagadas. Na cidade de São 
Paulo, os melhores lugares para se observar essas aves 
são os parques da orla da represa do Guarapiranga e o 
Parque Ecológico do Tietê.

Fotos: Fabio Schunck

Jaçanã exibindo seus esporões

Jaçanã adulto
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Árvores floridas – primavera/verão
A floração de algumas árvores é um 
verdadeiro espetáculo que traz vida e 
alegria à paisagem geralmente cinza 
das grandes cidades.
A partir do mês de setembro, os ja-
carandás mimosos (Jacaranda cuspi-
difolia) perdem suas folhas para dar 
lugar a pequenas flores de cor lilás e 
muito delicadas. As espécies decíduas 
- aquelas que perdem as folhas em 
determinada estação do ano - têm as 
floradas mais exuberantes, pois se tor-
nam um imenso buquê.
Dessa categoria e florindo também 
na primavera é o flamboyant (Delo-
nix regia). Ao contrário do jacarandá 
mimoso, o flamboyant não é nativo 
do Brasil, mas sim de Madagáscar, 
sendo, no entanto, bastante usado 
no paisagismo brasileiro. Possui 
uma floração exuberante em tons 
de vermelho e alaranjado. Sua copa 
ampla oferece uma sombra agradá-
vel, mas ocupa bastante espaço e é 
mais indicada para parques e pra-

Árvores floridas
primavera/verão

Foto: Flávio Cruvinel Brandão

Flamboyant

Jacarandá Mimoso

Foto:  Eduardo Roxo Nobre

ças ao invés de calçadas.

No verão, as quaresmeiras (Tibouchi-
na granulosa) enchem-se de flores 
em diversos tons de roxo e lilás. A 
árvore pode perder parte das folhas, 
mas mesmo assim o contraste de suas 
folhas verde-escuras com as flores ro-
xas torna essa árvore nativa bastante 

ornamental. A florada é abundante e 
costuma durar várias semanas.
Também florindo no verão e da mes-
ma família da quaresmeira (Família 
Melastomataceae) é o manacá da 
serra (T. mutabilis), muito ornamen-
tal, mas com uma floração menos du-
radoura. Uma curiosidade sobre essa 
planta, cujo nome científico dá uma 
pista, é que suas flores nascem bran-
cas e vão ficando cor de rosa ao longo 
do dia. Como os botões desabrocham 
em tempos diferentes, a árvore fica 
repleta de flores em diversos tons, do 
branco ao rosa forte. Se for viajar para 
o litoral nessa época, observe a mata 
e verá o manacá da serra em seu am-
biente natural, a Mata Atlântica.
Outra importante árvore nativa com 
florada no verão é a paineira (Ceiba 
speciosa), com suas lindas flores em 
vários tons de cor de rosa. Essa tam-
bém é uma espécie decídua, mas a 
queda das folhas, no inverno, coinci-
de com a frutificação, quando solta as 
famosas painas, usadas antigamente 
para encher colchões e travesseiros. 
Existe também a paineira branca (C. 
glaziovii), mais rara e que floresce no 
inverno.
Falaremos sobre as árvores floridas 
do outono e do inverno na próxima 
edição.

Por Carolina Mathias
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Carolina Mathias
http://aralume.blogspot.com
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Manacá da serra

Quaresmeira

Foto:  Mauroguanandi - Wikimedia

Foto:  Mauroguanandi - Wikimedia

Paineira

Foto:  Mauroguanandi - Wikimedia
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Energia
Alternativa

Quase sempre que alguém descobre 
que eu sou mergulhador, é só uma 
questão de tempo e vem a inevitável 
pergunta: mas e os tubarões? (Geral-
mente acompanhada de uma expres-
são facial de medo!)

Parece que muita gente acha que 
os tubarões comem barcos, explo-
dem caixas eletrônicos ou chefiam 
o narcotráfico.

Se todos soubessem que noventa por 
cento dos tubarões já foram extermina-
dos e que, caso sua pesca descontrola-
da continue, os últimos dez por cento 
não vão durar mais do que algumas 
décadas, talvez a visão fosse outra.

Muita gente que se diz conservacio-
nista defende sempre as criaturas ma-
rinhas mais “bonitinhas” ou “engraça-
dinhas”, algumas que sequer estão 
ameaçadas de extinção.

Se todos soubessem que os tuba-
rões estão sendo exterminados  por 
motivos fúteis e gananciosos, como 
a abominável “sopa de barbatana de 

Preservação (ou apenas simpatia)

Evandro Fernandes
Instrutor de Mergulho - contato:
easydive@easydive.com.br

Por Evandro Fernandes

tubarão”, prato caríssimo em alguns 
lugares do mundo, ou as “cartilagens 
de tubarão”, remédio “milagroso” 
para qualquer mazela humana, pas-
sada, presente ou futura, talvez a ma-
tança diminuísse.

O tubarão, além de ser uma criatura 
como qualquer outra, que também 
tem direito à vida, tem se mostrado 
valiosíssimo para uma infinidade de 
estudos científicos.  

Por ser um dos animais mais antigos 
do mundo, seu código genético tem 
informações de muitas outras espé-
cies, inclusive do ser humano.

Seu sistema imunológico é altamente 
desenvolvido, apresentando pouca ou 
nenhuma incidência de câncer. Seu 
estudo (sem que ele precise morrer 
para isso) está contribuindo em muito 
na pesquisa dessa cruel doença.

Muitos tubarões se alimentam de car-
ne em decomposição, livrando o oce-
ano de dejetos indesejáveis.

A escassez de tubarões desequilibra, 

por exemplo, as populações de mo-
luscos como o polvo, que aumentam 
em demasia, dizimando, por sua vez, 
as lagostas, como ocorreu na Austrália.

São animais altamente complexos e 
inteligentes que, comprovadamen-
te, contribuem científicamente em 
muitos aspectos além dos poucos 
citados aqui. 

Que tal, agora, repensarmos alguns 
conceitos sobre os tubarões? De sua 
utilidade na cadeia animal e na ciên-
cia humana. Afinal, matar um animal 
tão soberbo para fazer sopa de barba-
tana “para uma meia dúzia de três ou 
quatro ignorantes” não é apenas um 
crime contra a natureza, é infame!!!

A propósito, atravessar a rua é mais 
perigoso do que encontrar tubarões 
em um mergulho!

Forte abraço.

Foto: CatSch - stock-xchng
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Energia
Alternativa

Um dos caminhos para a redução 
das emissões de carbono é tornar 
o processo mais eficiente. Assim, 
reduzir o consumo de combustível 
dos veículos para realizar transpor-
te de pessoas e pequenas cargas 
tem grande impacto na diminui-
ção das emissões. Nesse sentido, 
apesar das evidentes restrições, as 
motocicletas são uma solução à 
mão para tornar o transporte muito 
mais eficiente.

A economia é clara já que uma 
motocicleta de pequeno porte 
pode andar mais de trinta quilô-
metros com um litro de gasolina, 
enquanto um automóvel popular, 
em transito urbano, não realiza 
mais do que dez. E as tradicionais 
motocicletas têm novos itens que 
a fazem ainda mais atraentes, em 
relação ao seu impacto ambiental: 
já dispõe de catalisador no sistema 
de exaustão, injeção eletrônica e, 
em alguns casos, são bicombus-
tíveis, ou seja, podem ser abas-
tecidas também com etanol. Isso 
tudo, sem contar com a economia 
de tempo.

Entretanto, as duas rodas podem 
ser ainda mais surpreendentes. 
Com a evolução das baterias, em 
relação à sua eficiência, autono-
mia e durabilidade, já é possível 
comercializar motocicletas elé-
tricas, que são mais eficientes e 
sua pegada de carbono é ainda 
menor. Isso por que podem ser 
“abastecidas” assim como se faz 
com o celular: ligando à noite na 
tomada de casa.

No Salão Duas Rodas, que ocor-
reu no início do mês de outubro, 
houve a apresentação de um 

Duas rodas em vez de quatro Por Luciano Konzen 

Foto: Luciano Konzen 

aos poucos, as grandes já come-
çam a se atentar para essa nova 
fase tecnológica.

Mas há também destemidas em-
presas brasileiras que já botaram 
o pé nesse importante mercado. 
Tiveram presença importante no 
Salão a Big Bike, Electro Bike, Zeta 
Bike e Tonaro, entre outras, que 
apresentaram os mais distintos 
modelos em termos de estética, 
uso, tamanho e propósito.

Apenas um percalço deve ser su-
perado para que as motocicletas 
elétricas sejam uma realidade no 
Brasil. A legislação brasileira ainda 
não prevê motocicletas elétricas, 
sendo, portanto, proibidas em vias 
públicas. Ainda assim, as bicicletas 
e ciclomotores elétricos não são 
restritos pelo Código de Trânsito 
Brasileiro e podem ser utilizados 
livremente, mas sempre com cau-
tela e capacete.

Luciano Konzen é Mestre em Geofísica  
pela USP.
Contato: konzen@revistaviverde.com.br

sem número de motocicletas, bi-
cicletas e motonetas (os famosos 
scooters) elétricas.

Das marcas de motocicletas brasi-
leiras, destaca-se a Kasinski. Ainda 
que somente a marca seja brasi-
leira, já que faz uso de tecnologia 
chinesa, merece esse destaque 
por que apresentou no Salão Duas 
Rodas Brasil vários modelos dife-
rentes de motonetas e bicicletas 
elétricas em uma grande área do 
seu stand. Dentre eles, uma já está 
à venda e, em breve, todas estarão 
em todas as suas concessionárias.

Destaque também deve ser dado à 
presença da Zero Motorcycles, que 
propõe uma linha de motos elétri-
cas de uso misto, terra ou asfalto, 
com desenho agressivo e que po-
dem atingir mais de 100 km/h e 
rodar por até 100 km com uma 
carga completa.

Dentre as marcas tradicionais, 
somente a Yamaha apresentou 
modelos de motonetas e bicicle-
tas elétricas, o que mostra que, 
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Por Patricia Rodrigues Alves

Abelhas
Quase todos nós “fugimos” das abelhas, por uma razão óbvia,  
mas, apesar disso, elas ficam bem bonitinhas em anúncios de 
mel, ceras, própolis e  toda a infinidade de coisas boas que de-
rivam do que produzem.
Abelhas pertencem à ordem Hymenoptera (hymen: membrana 
e ptera: asa), assim como as vespas e formigas.
Abelhas e vespas adultas são sempre aladas, o que já não ocorre 
com todas as formigas. Abelhas são sempre “peludas”, enquanto 
vespas e formigas são “carecas” (a olho nu). 
Esse grupo abriga a maioria dos insetos que vivem socialmente, 
em colônias de tamanhos variados, mas sempre em torno de 
um animal central, a rainha.
Uma colmeia de tamanho médio pode abrigar 60.000 abelhas 
e sua organização é impressionante: poucos dias depois de nas-
cer, a rainha faz seu único “vôo nupcial”, onde é fecundada por 
zangões e, a partir daí, provê a colmeia de ovos até o fim de sua 
vida (em torno de 5 anos). 
Produzindo uma substância chamada feromônio, ela impede 
que as outras abelhas desenvolvam seus órgãos reprodutores. 
Ao envelhecer, a emissão dessa substância fica fraca, alertando 
as abelhas operárias que começam a “criar” uma nova rainha.
As abelhas operárias não dormem e têm tarefas a vida toda 
(em torno de 60 dias), cronologicamente divididas: começam 
limpando a colmeia (faxineiras), depois, alimentando as larvas 
(nutrizes), a seguir construindo favos (engenheiras) e terminam 
sua curta existência provendo a colmeia de pólen e néctar (cam-
peiras).
Os zangões podem voar livremente dentre várias colmeias. Co-
mem muito e, quando há escassez de alimento, são expulsos 
pelas operárias. Sua única função é fecundar uma rainha virgem, 
morrendo logo em seguida.
Por voarem de flor em flor, as abelhas são excelentes polini-
zadoras e, para agricultores e jardineiros, a melhor maneira de 
garantir ou aumentar a produção de frutas e de várias culturas.
Abelhas usam o seu ferrão apenas para defesa e, por possuir 
farpas, o ferrão penetra e fica preso no corpo do “agressor”, mu-
tilando a abelha,  que morre em seguida.
A ferroada de uma abelha é muito dolorida. Provoca ardor, ver-
melhidão e inchaço no local. Embora o veneno injetado seja ino-
fensivo para a maioria dos seres humanos, pode levar à morte 
caso a pessoa seja alérgica, ou ainda se a pessoa não alérgica 
receber ferroadas de uma grande quantidade de abelhas.
Se houver colmeias em sua casa, não tente remover por sua 
conta. Existem serviços especializados para isso que, além de 
evitar que você leve as ferroadas, vai levar a colmeia para um 
lugar seguro, sem causar danos, também, às abelhas. Fotos: Patricia Rodrigues Alves
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Numa grande floresta  chamada Amazônia, 
havia um lindo pássaro batizado com o nome 
de Lázaro. Ele era da cor laranja e tinha uma 
grande crista na cabeça.  
Lá naquela floresta, todos os animais comen-
tavam que ele era um bichinho muito esqui-
sito, porque, mesmo sendo um pássaro, ele 
se parecia com um pequeno galo.
Lázaro cresceu chateado por ter aquela apa-
rência tão diferente de seus ami-
gos passarinhos, já que nenhum 
deles tinha uma crista na cabeça.  
Uma noite antes de dormir, Láza-
ro perguntou a seus pais por que 
ele nasceu daquele jeito tão estra-
nho, e eles lhe explicaram que os 
animais que nasciam com alma 
de artista sempre chegavam ao 
mundo com uma forma extrava-
gante. Mas Lázaro, mesmo depois 
daquela resposta, continuou com 
suas dúvidas.
Ao amanhecer o dia, Lázaro de-
cidiu que visitaria o grande e po-
deroso Gavião-Real, professor da 
Escola de Arte mais importante da floresta. 
Ele queria perguntar ao professor se sabia 
por que ele tinha nascido com uma crista na 
cabeça.
Chegando à escola, Lázaro ficou fascina-
do ao ver que tantos animais se divertiam 
estudando teatro, desenhando, pintando e 
aprendendo a tocar instrumentos musicais 
com os elementos da natureza.
Na primeira sala de aula, Lázaro escutou 
uma linda melodia. Algumas aranhas com-

Educação

O grande talento de Lázaro
Ambiental

punham uma suave música com os sons da 
água, do vento, das pedras e das folhas se-
cas.  Uma linda aranhazinha fazia muitas pi-
ruetas com suas patinhas para o ar.

Pendurada numa árvore, / retorcia seu 
corpinho, /
Descia lentamente. / Com encanto e 
com jeitinho, / 

Tecia finas telas/ desenhando e colorindo.

Lázaro seguiu pelos corredores da escola, 
quando escutou um barulho muito diver-
tido, e foi voando ver o que acontecia na-
quela sala. Lá dentro ele viu um grupinho de 
macacos que pulavam de um lado a outro, 
batendo nos troncos das árvores como se 
fossem verdadeiros tambores.

Alegria, bicharada, / já chegou a batu-
cada. /
Corra, pule, bata palmas/ com a nossa 
macacada. /



Isso é arte, faça parte / é batuque na 
alvorada

De repente, com sua bela plumagem cinza,  
chegou o professor Gavião-Real e Lázaro fi-
cou admirado ao ver que ele era tão grande 
e tão forte.  O professor convidou a Lázaro 
para que juntos entrassem  na sala de artes 
plásticas.  Como o Gavião-Real era muito im-
ponente, foi  logo abrindo suas gigantescas  
asas. 
Com a asa direita, mostrou a Lázaro uma 
grande parede branca.  Com a asa esquerda, 
apontou uma mesa com potinhos de tintas 
de todas as cores, dizendo-lhe com sua voz 
rouca:

A natureza nem sempre é perfeita,/ 
mas em você não há defeito. /
Seu talento está na crista, / tire disso 
seu proveito. /
Seja hoje equilibrista,/ pinte o mundo 
do seu jeito.

Lázaro abriu suas pequenas asas e, num 
belo voo, passou sua crista pelos potinhos 
de tinta.  Usando a crista como um grande 
pincel, Lázaro pintou os mais lindos e colori-
dos desenhos na parede. 
Naquela manhã, Lázaro se sentiu o pássaro 
mais feliz da floresta porque ele aprendeu 
que na sua crista de galo estava escondido 
seu grande talento para pintar.

SUGESTÕES PARA USO DO TEXTO EM SALA 
DE AULA: A fauna da região da Amazônia foi 
a tônica desta fábula. O personagem principal, 
Lázaro, foi inspirado no pássaro da espécie 
GALO-DA-SERRA, uma ave  considerada pelos 
ornitologistas como uma das mais bonitas da 
fauna silvestre brasileira.
Dada a grande poluição visual e auditiva a que 
nossas crianças estão submetidas diariamente, 
este conto foi escrito com o objetivo de desen-
volver-lhes a percepção aos sons e manifesta-
ções da natureza.
Pode ser utilizado como uma leitura prévia à 
aula de Educação Artística, durante a qual o edu-

cador poderá explorar as diferentes linguagens 
artísticas: pintura, desenho, teatro e música.

SIMBOLOGIAS USADAS NO CONTO: 
Aranha-  Simboliza a feminilidade e a ternura 
das meninas.
Macaco- Simboliza as travessuras dos meninos.
Pássaro- A escolha de um pássaro raro represen-
ta as crianças que têm dificuldade de autoaceita-
ção ou adaptação com o meio. Por várias razões, 
algumas crianças se tornam foco da atenção ou 
discriminação no grupo escolar/familiar.
Gavião- Representa a figura do adulto, no papel 
de pais ou educadores, intervindo diretamente 
na autoimagem da criança.

QUEM É A AUTORA?
Mary Esquibel,  escri-
tora, formada em Pe-
dagogia pela PUC-SP, 
especializada em Edu-
cação Infantil e Magis-
tério, é brasileira radi-
cada no Chile e já tem 
publicado o conto “OS 
Pezinhos de Sofia” na 
antologia infantil HISTORIAS PARA VOCE DOR-
MIR 2, Editora Valladares Books, lançado no Rio, 
livro que fez parte da Feira do Livro do Rio de 
Janeiro neste ano. 
Sua história, acima publicada, demonstra exce-
lente domínio na criação de uma fábula moder-
na, levando ensinamento a todos e mostrando 
como se podem despertar verdadeiros talentos 
natos. É isso que Lázaro, o protagonista da fábu-
la, pode simbolizar. Outra novidade nessa fábu-
la é a ausência explícita da tracional moral que 
aparece numa fábula, nesta fica por conta dos 
próprios leitores.  Até nisso a autora inovou.
Uma dica: se você é uma professora do ensi-
no fundamental I, a própria autora orienta como 
a fábula pode ser usada como trabalho escolar 
com suas crianças. Faça bom proveito e deleite-
se, como eu me deleitei lendo essa delícia de 
texto literário.

Prof. Leo Ricino



Desenho da jovem Giovana Melo,  
da  EE Otoniel Assis de Holanda.

O desenho vencedor foi da aluna Giovana Melo

Redação de Johnny Melo da Silva,  
da EMEF Miguel Vieira Ferreira:

Que presente nosso planeta  
gostaria de ganhar nesse natal?

Agora é sério pessoal, / Eu peço muita atenção, 
Porque agora nesse natal / Vamos precisar de colaboração.

Esse nosso bom amigo, / Que nos deu sustentação 
Nos guardou, nos deu coragem / Sempre abrindo o coração.

Aquela ajuda que eu preciso / É bem fácil de entender 
Um presente bem bonito / Para o planeta receber

Mas agora vem a parte / Mais difícil da missão 
Que presente daremos / Para esse nosso amigão?

E não pode demorar / Tem que ser bem repentino 
Porque tem que estar pronto / Nesse período natalino

Eu já tenho minha ideia / Vai ficar uma beleza 
Vamos dar um banho nele / E fazer uma limpeza

De repente vem um menino / Sem nenhuma emoção 
De que adianta dar presente / Tendo ódio no coração?

O que o planeta mais necessita / É de amor no coração 
E o resto que ele precisa / vem como gratidão 

1os Colocados do Concurso de Desenho e 
Redação VIVERDE & ROTARY INTERLAGOS
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